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Novos títulos de propriedade 
serão entregues nesta quarta

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

Cerca de 1.500 matrí-
culas de imóveis, docu-
mento conhecido popu-
larmente como título de 
propriedade, serão entre-
gues pela Prefeitura Mu-
nicipal de Tangará da Ser-
ra e Governo do Estado de 
Mato Grosso nesta quar-
ta-feira, 14, em solenida-
de marcada para às 17h, 
no CTG Aliança da Serra. 
Esta é mais uma etapa do 
Programa de Regulariza-
ção Fundiária desenvolvi-
do em parceria com a MT 
Par, Consórcio Alto do Rio 
Paraguai e o Intermat.

No município de Tan-
gará da Serra as ações são 
coordenadas pela Secreta-
ria Municipal de Coorde-
nação e Planejamento, ca-

Solenidade está 
marcada para
às 17h, no CTG 
Aliança da Serra

Mais uma etapa do Programa de Regularização Fundiária

pitaneada pelo secretário 
Adão Leite Filho. A meta 
do programa é regularizar 
e entregar a matrícula de 
7.000 imóveis. Esta é a se-
gunda grande concentra-
ção de títulos. A primei-
ra foi em maio, fazendo 
parte das comemorações 
alusivas ao aniversário de 
emancipação político-ad-
ministrativa de Tangará da 
Serra. Antes, em março, 
uma pequena cerimônia 
de lançamento e entrega 
de pouco mais de 40 títu-
los foi realizada.

Neste momento cerca 
de 2.500 imóveis estão 
regularizados, ainda bem 
distante da ousada meta 
estipulada pelo progra-
ma. O secretário de Coor-
denação e Planejamento 
está otimista e acredita 
ser perfeitamente possí-
vel atingir o objetivo. “As 
pessoas estão compreen-
dendo os benefícios do 
programa e atendendo 
nosso chamado. Estamos 
entregando bem mais do 

que um documento. Na 
grande maioria dos casos 
é uma espécie de resgate 
da dignidade das pessoas. 
Esse é um grande e impor-
tante programa social de-
senvolvido pelo Governo 
Municipal. Ele externa a 
preocupação do Prefeito 
Vander Masson com as 
pessoas”, disse Adão Leite 
Filho.

O Prefeito Municipal 
Vander Masson vai entre-
gar pessoalmente alguns 
dos documentos. Para esta 
solenidade está sendo es-
perada a presença do Go-
vernador do Estado Mauro 
Mendes e demais parceiros 
do programa. Conforme o 
secretário Adão Leite Filho, 
existem centenas de certi-
dões que estão em proces-
samento ou aguardando 
documentos comprobató-
rios. Estes devem ser entre-
gues numa etapa posterior. 
Ao todo 57 bairros serão 
atendidos, inclusive os dis-
tritos de São Joaquim, Pro-
gresso e São Jorge.

CLAIRTON WEBER / Assessoria

PARA 2023

Com cinco votos favo-
ráveis, o vereador Joaquim 
Pereira dos Santos (PP) foi 
eleito o novo presidente da 
Câmara Municipal de Cam-
po Novo do Parecis para con-
duzir o Legislativo Munici-
pal durante o ano de 2023.

Os cargos de vice-pre-
sidente, 1º e 2º secretários 
serão ocupados, respectiva-
mente, pelos vereadores José 
Marciano (PP), Willian Frei-

Joaquim Equip é eleito presidente
da Câmara de Campo Novo

Assessoria - Campo Novo
tas (PP) e Jorge Itamar Rodri-
gues (PSC).

A eleição aconteceu du-
rante a última sessão ordi-
nária do ano, realizada na 
última segunda-feira, 12.

Após o resultado oficial, 
o vereador Joaquim Equip 
agradeceu os colegas, fa-
miliares e amigos por todo 
o apoio e afirmou que tra-
balhará incansavelmente 
pelo bem do município e 
da sociedade. “Vou dar o 
máximo de mim em prol 
de Campo Novo, trabalhan-

do baseado em três pilares: 
Deus, Pátria e Família”, fi-
nalizou o vereador em seus 
agradecimentos.

Duas chapas disputavam 
a mesa diretora. Foram con-
trários a vencedora os verea-
dores Fabio Aguiar (Pode-
mos), Beito Machadinho 
(União), Marcio Nasci-
mento (União) e Vanderlei 
Baioto (MDB).

Joaquim Equip assume 
a presidência da Câmara 
Municipal no dia 1º de ja-
neiro de 2023.

O mundo parou para ver a Copa. E para comentar o que 
fazem os que vão ver a Copa, os que jogam a Copa, enfim. 
Na era das redes sociais, do instantâneo e, porque não, 
do efêmero, o que vale é estar nos “Top 5” eletrônicos, 
entre as hashtags mais comentadas, na tal da lacrosfe-
ra desenfreada. Ou não. Porque o que rende seguidores, 
também pode render cancelamento.
E teve de tudo. Protestos por parte de jogadores, do pú-
blico, o “super pen drive” e a carne de milhões. Como de 
futebol e política todo mundo sabe falar, o espaço aqui 
vai para a carne ostentação, a carne de ouro, a carne que 
todos queriam pelo menos, experimentar.
Não é de hoje que Nusret Gökçe, conhecido como Salt 
Bae, “bomba” na internet. Desde 2017, o chef e dono 
de uma rede de steakhouse (casa de carne) faz sucesso 
com seu jeito irreverente de salgar a carne e com vídeos 

curtos que mostram o preparo 
dos cortes. Antes de ganhar o 
mundo com a carne de ouro 
nesta Copa, o restaurante dele 
em lugares como Dubai e Tur-
quia já era destino certo para 
turistas com poder aquisitivo 
mais elevado.
Ao colocar folhas de ouro so-
bre a carne, o que, segundo es-

pecialistas, pouco contribui para alterar o sabor e confe-
rir de fato algum diferencial gustativo, Salt Bae dá show 
de marketing. Sim, falem o que quiserem, mas quem não 
queria ao menos saber o gosto que tem a tal carne de 
ouro, será que é melhor? Por que eu não posso comer? Se 
eu não posso, ninguém pode…
E por aí vai, o dono da ideia cada vez mais popular é, 
ao mesmo tempo, exclusivo, porque não tem nada que 
encante mais do que a exclusividade, o privilégio de ser 
único ou estar entre poucos. O tal do mercado de luxo 
está justamente aí, na sensação de poder. Mais do que ter 
dinheiro, eu preciso mostrar o que ele me proporciona.
Mas, voltando para a carne, ou melhor, para o marketing 
em torno dela, é isso que há anos o Brasil busca com sua 
suculenta picanha. Dar a ela status, um ar de nobreza 
que vá além do país, como ancho argentino ou parrilha 
uruguaia. Aliás, não tem nada que incomoda mais do que 
ir a restaurantes no Brasil e ver chorizo, ancho, parrilha 
em detrimento da nossa picanha, contra-filé. Enfim, dos 
nossos queridinhos, porém simplesinhos.
Nada vem por acaso, imprimir marca requer qualidade, 
preço e constância. Não adianta fazer uma vez, o cliente 
só vai se fidelizar se ela estiver ali sempre, do mesmo 
modo, com o mesmo sabor. E se for cara, melhor ainda.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e diretor 
da Neo Agro Consultoria & Comunicação
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